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INTRODUÇÃO

A FRELIMO, reconhecendo a importância do poder local e da existência das 
autarquias como órgãos representativos, tem desencadeado e liderado o 
estabelecimento das bases para um crescimento e desenvolvimento económico 
e social local. 

O processo de autarcização em Moçambique tem conhecido um progresso 
significativo e constitui uma demonstração clara, inequívoca e objectiva de que 
a FRELIMO está comprometida com o processo democrático e com a inclusão e 
participação de todos os cidadãos, sem qualquer tipo de discriminação, na busca 
de soluções para os seus problemas. 

Com efeito, no dia 11 de Outubro de 2023, Moçambique vai realizar as Sextas 
Eleições Autárquicas, com vista a intensificar a consolidação do poder autárquico 
e criar condições para melhorar, cada vez mais, a qualidade de vida dos cidadãos 
que vivem nas zonas autarcizadas. 

Para materializar este desiderato no quinquénio 2024-2028, a FRELIMO 
apresenta aos munícipes da Vila de Catandica o seu COMPROMISSO COM O 
POVO, sob a forma de Manifesto Eleitoral, alicerçado nos seguintes domínios: 

•	 Boa	Governação;

•	 Governacao	Participativa	e	Inclusiva;

•	 Gestão	e	Sustentabilidade	Financeira	da	Autarquia;

•	 Desenvolvimento	Social	e	Humano;

•	 Desenvolvimento	Económico	e	Promoção	do	Emprego;

•	 Desenvolvimento	de	Infra-estruturas	Económicas	e	Sociais	e	Prestação	
de	Serviços	Básicos	aos	Munícipes;

•	 Gestão	Sustentável	e	Transparente	do	Solo	Urbano;

•	 Cooperação	Inter-municipal	e	Internacional.
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1� CONTEXTUALIZAÇÃO

Neste capítulo, será descrita a localização geográfica, a extensão territorial e a 
população do Município de Catandica.

1�1� Localização geográfica, extensão territorial e população

O Município de Catandica localiza-se no centro do Distrito de Báruè, limitando-
se:

•	 A	Norte,	com	a	Localidade	de	Inhazónia	através	do	Rio	Nhamuca;	
•	 A	Sul,	com	a	Localidade	de	Chuala	a	partir	do	Rio	Malómue;
•	 A	 Este,	 com	 o	 Povoado	 de	 Cagole	 através	 da	 primeira	 linha	 de	 alta	

tensão	e;
•	 A	Oeste,	com	o	Posto	Administrativo	de	Chôa.	

Salientar que a Autarquia de Catandica é atravessada pelo corredor de Tete (EN7), 
distando a 144 km da Cidade de Chimoio. Administrativamente, o Município de 
Catandica possui 12 bairros, nomeadamente: Futuro Melhor, Militar, 7 de Abril, 
Mugabe, Sanhathunze, 1º de Maio, 3 de Fevereiro, Tongogara, Samora Machel, 
Chissano, Sabão e Eduardo Mondlane. A sua superfície é de 120 km2 e, de 
acordo com o Recenseamento Geral da População e Habitação de 2017, a vila de 
Catandica possui 56.020 habitantes. 

1�2� Resenha Histórica 

Antes da independência de Moçambique, em 1975, Catandica tinha o nome de 
Vila Gouveia, em respeito a um empresário de origem portuguesa que se instalou 
naquela aldeia. Gouveia foi filho de Chitengo, ex-capitão do Prazeiro Manuel 
António	de	Sousa,	ou	Gouveia,	que,	mais	tarde,	participou	na	revolta	de	Báruè,	
ao lado de Macombe. Depois da independência, a região passa a chamar-se 
Catandica, por ser o nome de um guerreiro de Macombe, defensor da região que, 
mais tarde, viria a ser o régulo local (Autoridade máxima dessa região).
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1�3� Principais interesses económicos, sociais e culturais  

O relevo da Vila de Catandica é caracterizado, principalmente, por duas áreas 
diferentes, a região montanhosa, a Oeste, em que se destaca a cordilheira 
montanhosa	e	a	Serra	Chôa,	que	é	o	Posto	Administrativo.	As	cotas	variam	de	
500 a 1.652m de altitude e o ponto mais alto localiza-se no limite com o Posto 
Administrativo	 de	 Chôa	 a	 Oeste	 da	 Vila.	 Em	 geral,	 o	 terreno	 é	 classificado	
como sendo 25% montanhoso e 75% de planície.O clima da Vila de Catandica 
é predominantemente tropical chuvoso de savana, com duas estações, uma 
chuvosa e outra seca. As temperaturas médias anuais variam entre 20oC e 26oC e 
as máximas e mínimas anuais situam-se entre 28,8o C e 15,7oC, respectivamente. 
A precipitação anual oscila aos 600 mm podendo variar dependendo dos 
fenómenos climáticos.

De acordo com o clima e o relevo, Catandica é um local favorável para a produção 
agro-pecuária e a prática do turismo, dado o mosaico cultural e histórico dos 
Macombes.  
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2� BALANÇO DO CUMPRIMENTO DO MANIFESTO ELEITORAL DE 
                  2019-2023

O manifesto 2019 – 2023 foi cumprido com sucesso, em 100%, e, com destaque, 
nas seguintes realizações de impacto: 

•	 Promovido	diálogo	permanente,	com	diferentes	extractos	sociais	sobre	
a Unidade Nacional, Paz e Reconciliação, para o desenvolvimento da 
autarquia;

•	 Valorizadas	as	datas	históricas	do	país	e	locais,	como	o	dia	da	Vila	de	
Catandica;

•	 Promovidos	 intercâmbios	 culturais	 e	 desportivos,	 envolvendo	
diferentes	segmentos	da	sociedade;

•	 Garantida	a	revitalização	dos	conselhos	de	policiamento	comunitário;

•	 Capacitada	a	Polícia	Municipal	na	matéria	de	cumprimento	da	postura	
camarária;

•	 Formados	25	Polícias	de	Protecção	Municipal;

•	 Consolidadas	 as	 localidades	 a	 nível	 da	 autarquia	 para	 aproximar	 os	
serviços	aos	munícipes,	satisfazendo	as	suas	necessidades;

•	 Estabelecido	o	programa	de	grupos	de	 vigilância	 nos	bairros,	 tendo	
garantido	a	ordem,	tranquilidade	e	segurança	públicas;

•	 Reabilitado	um	parque	infantil	no	Jardim	Municipal;

•	 Formados	 170	 jovens,	 em	 parceria	 com	 Instituto	 Médio	 Técnico	
Profissional de Empreendedorismo, no curso de curta duração, nas 
seguintes	áreas:	Técnica	de	produção	de	sabão	e	pomada;	Higiene	e	
segurança no trabalho, agro-negócio, marketing, venda e gestão de 
recursos	humanos;

•	 Promovida	a	educação	juvenil,	no	combate	ao	consumo	de	álcool	e	de	
drogas;
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•	 Construídas	duas	salas	de	aulas,	um	bloco	administrativo,	um	balneário	
duplo	na	Escola	Força	da	Mudança	e	o	respectivo	apetrechamento;

•	 Colocados	bancos	no	Jardim	Municipal	e	nas	ruas	25	de	Setembro	e	do	
Coqueiro;

•	 Reabilitada	a	Biblioteca	Municipal	na	Localidade	Urbana	número	um;

•	 Garantida	a	realização	de	eventos	do	Carnaval	Municipal;

•	 Garantida	a	realização	de	eventos	do	Festival	Nacional	de	Cultura;

•	 Realizadas	palestras	de	prevenção	de	doenças	endémicas,	tais	como:	
Malária;	Diarreia;	Cólera;	Lepra;	Tuberculose	e	HIV/SIDA	a	nível	dos	12	
bairros;

•	 Comparticipação	na	construção	de	salas	de	aula	ao	nível	dos	bairros;

•	 Construídos	dois	centros	de	saúde	nos	Bairros	Sanhathunze	e	Sabão;

•	 Criadas	 4	 reservas	 de	 espaços	 para	 construção	 de	 infra-estruturas	
sociais	 incluindo	mercados	nos	bairros	 (Samora	Machel;	Sabão	Mula,	
Tongogara,	e	Filipe	Nyusi);

•	 Demarcados	160	talhões	no	bairro	de	expansão	Filipe	Jacinto	Nyusi.

•	 Criadas	 duas	 páginas	 de	 comunicação	 social	 para	 publicitar	 as	
realizações	do	Conselho	Municipal;

•	 Reabilitado	o	sistema	de	abastecimento	de	Água;

•	 Promovida	a	expansão	de	pequenas	indústrias	moageiras	de	farinação,	
carpintarias,	serralharias,	mecânicas,	padarias	e	estufarias;

•	 Expandidas	bancas	fixas,	Take	Away,	e	outros,	nos	mercados	municipais.

•	 Preservado	 o	 Património	 Histórico-Cultural	 Macombe	 e	 Artístico	 ao	
nível	da	vila;
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•	 Realizadas	 feiras	 de	 insumos	 agrícolas	 em	 parceria	 com	 o	 Serviço	
Distrital de Actividades Económica, nos bairros Sabão-Catanga, 
Macombe	e	Eduardo	Mondlane;	

•	 Estabelecidas	 parcerias	 com	 entidades	 privadas	 e	 incentivado	 o	
fomento da agricultura e comercialização de produtos de rendimento 
dentro	da	autarquia;	

•	 Incentivados	 jovens	 e	 mulheres	 a	 promoverem	 o	 auto-emprego,	
através	da	agro-pecuária;

•	 Garantida	a	manutenção	de	principais	ruas	dos	bairros	da	autarquia;	

•	 Asfaltadas	duas	faixas	de	rodagem	em	1.200m,	na	rua	25	Setembro;

•	 Construídos	aquedutos	na	rua	25	de	Setembro	e	na	via	para	o	sistema	
de	abastecimento	de	água;	

•	 Construída	a	ponte	sobre	o	Rio	Thulanhanga,	no	Bairro	Samora	Machel;

•	 Construídas	três	pontes	de	madeira	nos	bairros	25	de	Junho,	Samora	
Machel	e	Mugabe	expansão;

•	 Concluída	uma	ponte	no	Bairro	Josina	Machel;

•	 Efectuado	o	ordenamento	territorial	do	Bairro	7	de	Abril-expansão;

•	 Abertos	 11	 furos	 de	 água	 nos	 Bairros	 Makodamo,	 Sabão,	 Chissano,	
Sanhathunze, 25 de Junho, 12 de Outubro, Samora Machel, Sabão 
Catanga	e	Militar,	beneficiando	mais	de	3000	pessoas;

•	 Melhorado	 o	 sistema	 de	 gestão	 de	 resíduos	 sólidos,	 através	 da	
aquisição	de	1	camião	e	10	tambores	de	lixo;

•	 Realizadas	campanhas	de	vacinação	de	caninos	contra	a	raiva;	

•	 Adquirida	uma	viatura	para	o	Comando	da	Polícia	Municipal;

•	 Reforçado	o	serviço	funerário,	com	a	aquisição	de	mais	1	viatura;
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•	 Adquiridas	36	motorizadas	para	 técnicos	de	urbanização,	 tributação,	
líderes comunitários e secretários dos bairros, com finalidade de 
arrecadação	de	impostos;

•	 Adquiridas	10	bicicletas	para	cobradores	de	taxas;

•	 Expandida	 a	 rede	 eléctrica	 nos	 bairros	 Tongogara,	 Sanhathunze	
Expansão, Josina Machel, 3 de Fevereiro Expansão, 7 de Abril Expansão, 
Eduardo	Mondlane,	25	de	Junho	e	Makodamo;

•	 Colocados	candeeiros	nas	principais	ruas	urbanas;

•	 Reabilitado	o	edifício	do	Conselho	Municipal	da	Vila	de	Catandica;

•	 Construído	1	Posto	Policial	no	Bairro	Sabão.

Obras em curso:

•	 A	pavimentação	da	rua	Sabão-BIM	num	troço	de	650	m;

•	 A	colocação	de	duas	travessias	nos	bairros	Samora	Machel	e	Nyusi;

•	 A	reabilitação	de	sector	policial	no	Bairro	Sanhathunze;

•	 A	construção	de	pequeno	sistema	de	abastecimento	de	água	no	Bairro	
Sabão;

•	 O	revestimento	e	construção	de	drenagem	no	mercado	Makombe	no	
Bairro	Futuro	Melhor;

•	 A	manutenção	da	casa	mortuária;

•	 A	construção	de	sanitários	públicos	no	mercado	Chissano;

•	 A	conclusão	do	sexto	pavilhão	no	mercado	Macombe;

•	 A	 construção	 do	 Centro	 de	 Saúde	 e	 de	 pequeno	 sistema	 de	
abastecimento	de	água	no	Bairro	Sabão;
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•	 A	pavimentação	da	rua	que	liga	a	EN7	ao	Sector	Policial	no	Bairro	Sabão	
numa	extensão	de	650m;

•	 A	ampliação	da	morgue	municipal;		

•	 A	construção	de	duas	salas	de	aula,	1	bloco	administrativo	e	balneários	
na Escola Joaquim Chissano.

Principais desafios:

•	 Abertura	 de	 mais	 furos	 de	 água	 com	 vista	 a	 aproximar	 o	 precioso	
líquido	às	comunidades;

•	 Expansão	da	energia	eléctrica	nos	bairros	da	autarquia.
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3�  O NOSSO COMPROMISSO COM OS MUNÍCIPES NO QUINQUÉNIO   
 2024-2028

No quinquénio 2024 a 2028, a FRELIMO, como único partido experiente e 
comprometido com o bem-estar dos munícipes, irá dar continuidade com 
as actividades que visam o desenvolvimento do Município de Catandica, 
pautando por uma governação participativa em todos domínios destacando 
a descentralização, combate a corrupção, combate a criminalidade e gestão 
participativa.
   
3�1� Boa Governação

Neste subcapítulo, a FRELIMO irá concentrar seus esforços em áreas fundamentais 
para uma boa governação. A descentralização será uma das prioridades, buscando 
fortalecer a participação das comunidades locais nas decisões que lhes afectam. 
Além disso, o combate à corrupção e a criminalidade serão a nossa prioridade, 
visando garantir a transparência e a segurança para o desenvolvimento pleno e 
sustentável do nosso município.

3�1�1� Descentralização

•	 Continuar	 a	 transferir	 e	 descentralizar	 as	 acções	 municipais	 para	 as	
localidades	e	bairros;

•	 	Continuar	a	alocar	recursos	a	estes	níveis	para	facilitar	a	implementação	
e monitoria dos planos de actividades mais consentâneas com a 
realidade	onde	os	munícipes	vivem;

•	 Criar	Conselhos	Consultivos	nos	bairros	recém-criados	e	revitalizar	nos	
12 existentes.

3�1�2� Combate à Corrupção

•	 Criar	linha	verde	no	Gabinete	do	Edil;

•	 Criar	núcleo	anticorrupção	no	Conselho	Municipal;	

•	 Tomar	 medidas	 preventivas	 correctivas	 e	 repreensivas	 contra	 os	
malfeitores.
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3�1�3�         Combate à Criminalidade

•	 Promover	a	ligação	policia-comunidade;

•	 Introduzir	 grupos	 de	 vigilância	 nos	 bairros	 para	 combater	 a	
criminalidade;

•	 Consolidar	o	policiamento	comunitário;		

•	 Revitalizar	os	conselhos	de	policiamento	comunitário	nos	bairros;		

•	 Garantir	o	cumprimento	de	horários	de	convívios	nocturnos;

•	 Capacitar	os	polícias	na	matéria	do	cumprimento	da	postura	municipal;

•	 Criar	uma	linha	telefónica	de	polícia	municipal;

•	 Formar	mais	polícia	municipal	e	suas	especialidades;

•	 Equipar	a	polícia	municipal	com	meios	de	trabalho	condigno.

3�2�  GOVERNAÇÃO PARTICIPATIVA E INCLUSIVA 

•	 Envolver	todas	camadas	sociais	na	governação;

•	 Privilegiar	contactos	permanentes	com	todos	os	estratos	da	sociedade	
civil	para	a	solução	e	satisfação	das	necessidades	locais;	

•	 Garantir	o	contacto	permanente	com	os	munícipes;

3�3�  GESTÃO E SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA DA AUTARQUIA 

No presente subcapítulo, serão delineadas acções concretas com o objectivo de 
aprimorar a gestão financeira municipal, promovendo a eficiência e transparência 
na administração dos recursos.

Além disso, serão exploradas estratégias para optimizar a captação de receitas 
autárquicas, garantindo assim a sustentabilidade financeira. 
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3�3�1� Gestão Financeira 

•	 Implementar	o	e-	SISTAFE	Autárquico	e	o	SNGRHE;

•	 Consolidar	o	processo	de	planificação	e	orçamentação.

3�3�2� Captação de Receitas Autárquicas 

•	 Actualizar	o	cadastro	das	fontes	de	receitas;

•	 Identificar	novas	fontes	de	receitas;

•	 Criar	uma	plataforma	digital	para	garantir	a	transparência	na	gestão	de	
fundos.

3�4�  DESENVOLVIMENTO SOCIAL E HUMANO

Neste subcapítulo, serão descritos assuntos relacionados à saúde, educação, 
mulher, juventude, inclusão e protecção social, incluindo a cultura, desporto e 
recreação. 

3�4�1� Saúde 

•	 Promover	 palestras	 de	 prevenção	 de	 doenças	 endémicas	 (malária,	
diarreias,	cólera,	lepra,	tuberculose	e	HIV)	a	nível	dos	12	bairros;

•	 Garantir	o	tratamento	de	água;	

•	 Sensibilizar	os	munícipes	a	construir	latrinas	melhoradas;

•	 Apetrechar	os	centros	de	saúde;

•	 Adquirir	uma	ambulância	municipal;

•	 Garantir	a	manutenção	dos	centros	de	saúde.	
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3�4�2� Educação 

•	 Construir	salas	de	aulas	nas	escolas	da	Vila	de	Catandica;

•	 Apetrechar	a	Biblioteca	Municipal;	

•	 Apetrechar	escolas	primárias	da	Vila;

•	 Criar	núcleos	e	clubes	da	rapariga	nas	escolas;	

•	 Sensibilizar	as	autoridades	comunitárias	e	a	população,	em	geral,	para	
adesão aos programas de alfabetização e aos cursos profissionalizantes. 

3�4�3� Mulher, Juventude, Inclusão e Protecção Social 

•	 Promover	a	igualdade	e	equidade	de	género;

•	 Promover	a	criação	de	associações	para	mulher	vulnerável	e	chefe	de	
famílias;

•	 Promover	fóruns	de	debates	dos	assuntos	sociais;	

•	 Proteger	a	criança	de	uniões	prematuras,	aplicando	medidas	de	repelir	
esta	prática;

•	 Financiar	cursos	profissionalizantes	de	curta	duração	para	promover	o	
empreendedorismo,	em	coordenação	com	parceiros;

•	 Promover	a	educação	juvenil	no	combate	ao	uso	de	drogas	e	consumo	
excessivo	álcool;

•	 Promover	a	construção	de	rampas	nas	instituições	públicas	e	privadas.

3�4�4� Cultura, Desporto e Recreação

•	 Ampliar	e	apetrechar	a	Casa	de	Cultura;

•	 Construir	o	muro	de	vedação	da	Casa	de	Cultura;
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•	 Reservar	espaços	para	actividades	desportivas	nas	zonas	de	expansão;

•	 Construir	1	campo	de	futebol	11	da	Vila	de	Catandica.

3�5�  DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO E PROMOÇÃO DO EMPREGO 

A FRELIMO, na Vila de Catandica, continuará a defender a promoção de actividades 
para geração de mais emprego, auto-emprego e de rendimento, com impactos 
positivos na vida dos munícipes.

3�5�1� Finanças Autárquicas 

3�5�1�1�  Inovação e Empreendedorismo 

•	 Construir	três	mercados,	nos	Bairros	Filipe	Nyusi,	Tongogara	e	Samora	
Machel, como forma de incrementar as fontes de receita e incentivar o 
empreendedorismo;

•	 Promover	a	atracão	de	investimentos,	através	de	atribuição	de	espaços	
para	a	construção	de	empreendimentos	económicos;	

•	 Promover	a	formação	de	associações	juvenis,	no	âmbito	da	promoção	
do empreendedorismo.

3�5�1�2�  Geração de Renda

•	 Criar	1	empresa	para	a	gestão	e	abastecimento	de	água;

•	 Promover	a	criação	de	feiras	comerciais;

•	 Introduzir	transporte	público	urbano.

3�5�2� Indústria e Comércio 

•	 Reservar	 espaço	 para	 o	 desenvolvimento	 de	 actividades	 comerciais,	
para	pequenas,	médias	e	grandes	indústrias;	
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•	 Promover	 a	 criação	 de	 pequenas	 indústrias	 (moageiras,	 carpintarias,	
serralharias	mecânicas,	padarias);

•	 Promover	a	expansão	de	bancas	nos	mercados	(tabacarias,	pastelarias);

•	 Promover	a	criação	de	feiras	comerciais;

•	 Criar	 reservas	 municipais	 para	 infra-estruturas	 sociais	 incluindo	
mercados;

•	 Garantir	a	organização	do	comércio	informal.

3�5�3� Turismo 

•	 Promover	a	prática	de	turismo	paisagístico	na	Serra	Chôa;

•	 Promover	e	divulgar	a	cultura	moçambicana,	através	de	realização	de	
feiras culturais, feiras de arte e artesanato nos bairros e nas escolas da 
vila;

•	 Identificar	e	preservar	o	património	cultural	e	artístico	da	vila.

3�5�4� Agricultura 

•	 Promover	 o	 associativismo	 para	 a	 produção	 de	 cereais,	 hortícolas,	
leguminosas	e	fruteiras,	com	destaque	para	litcheiras;	

•	 Sensibilizar	e	incentivar	os	camponeses	urbanos	a	abraçar	a	agricultura	
como	forma	de	auto-emprego;

•	 Estabelecer	parcerias	com	entidades	privadas	e	 incentivar	o	fomento	
da	agricultura	e	comercialização	de	produtos	de	rendimento;	

•	 Promover	feiras	de	insumos	agrícolas.	
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3�5�5� Pecuária 

•	 Identificar	áreas	e	incentivar	os	jovens,	homens	e	mulheres	a	apostar	
na criação de animais de pequena espécie e de gado para o auto-
sustento;

•	 Promover	campanhas	de	vacinação	de	diferentes	espécies	de	animais.

3�5�6� Pescas 

•	 Incentivar	a	criação	de	peixes	em	tanques	piscícolas;

•	 Incentivar	o	sector	privado	para	a	produção	de	alvinos.

3�6�  DESENVOLVIMENTO DE INFRA-ESTRUTURAS ECONÓMICAS 
                   E   SOCIAIS E PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS BÁSICOS AOS MUNÍCIPES

A FRELIMO continuará a defender que o planeamento e a gestão de solo urbano 
deve tomar em consideração as necessidades reais da população em matéria 
de habitação, água, saneamento, energia e infra-estruturas dos transportes, de 
desportos, de cultura, espaços de lazer, entre outros.

3�6�1� Estradas (rede viária)

•	 Garantir	a	manutenção	das	vias	de	acesso	na	autarquia;

•	 Construir	 drenagens	 para	 o	 escoamento	 das	 águas	 pluviais	 na	
autarquia;

•	 Construir	pontecas	que	ligam	os	bairros:	7	de	Abril-7	de	Abril	Expansão,	
Chissano	a	Samora	Machel,	e	Mugabe	Expansão	a	Josina	Machel;

•	 Reabilitar	 pontecas	 que	 ligam	 os	 bairros:	 Futuro	 Melhor	 –	 Militar	 e	
Militar-Sanhathunze.

•	 Atribuir	topónimos	aos	bairros	e	ruas.

•	 Pavimentar	a	estrada	que	dá	acesso	ao	cemitério	municipal;

•	 Manter	os	aquedutos	a	nível	da	autarquia;



22 

•	 Pavimentar	a	rua	que	liga	o	Conselho	Municipal	do	SDPI;

•	 Concluir	 a	 pavimentação	 da	 Rua	 Millennium	 BIM	 até	 EP	 1	 de	 Maio	
numa	extensão	de	900	metros;

•	 Ordenar	 os	 bairros	 Makodamo,	 7	 de	 Abril	 Expansão	 e	 Mugabe-
expansão;

•	 Sinalizar	as	principais	ruas	da	autarquia.

3�6�2� Transportes e Comunicações 

•	 Introduzir	o	transporte	público	urbano	municipal;

•	 Promover	o	estabelecimento	de	serviços	de	transporte	de	passageiros;	

•	 Adquirir	uma	viatura	para	o	Comando	da	Policia	Municipal.

3�6�3� Energia 

•	 Expandir	 a	 iluminação	 pública	 nos	 bairros	 Tongogara,	 Sanhathudzi	
Expansão, 25 de Junho, Josina Machel, 3 de Fevereiro Expansão, 7 de 
Abril	Expansão	e	Eduardo	Mondlane;

•	 Continuar	a	colocar	candeeiros	nas	principais	ruas	da	urbe;

•	 Promover	a	prática	do	uso	de	energias	renováveis.

3�6�4� Água e Saneamento do Meio 

•	 Continuar	 o	 projecto	 de	 colocação	 de	 pequenos	 sistemas	 de	
abastecimento de água nos bairros da autarquia, em coordenação com 
o	MOPRHH	e	AIAS;	

•	 Continuar	a	segunda	fase	do	projecto	de	abastecimento	de	água	nos	
bairros;

•	 Abrir	 furos	 de	 água	 nos	 Bairros	 Makodamo,	 Sabão,	 12	 de	 Outubro,	
Chissano, Sanhathunze, Tongogara-expansão, Mugabe-expansão, 
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Eduardo	Mondlane-expansão;
•	 Adquirir	 e	 colocar	 04	 contentores	 para	 o	 depósito	 e	 remoção	 de	

resíduos	sólidos	nos	12	bairros	da	autarquia;	

•	 Abrir	uma	lixeira	definitiva	na	zona	da	pedreira	de	Ntsuanda;

•	 Sensibilizar	 os	munícipes	 para	 abertura	 de	 covas	 domésticas	 para	 o	
depósito	de	lixo;

•	 Sensibilizar	os	criadores	de	cães	para	leva-los	a	vacinação	e	eliminar	os	
cães	vadios;

•	 Sensibilizar	os	munícipes	para	a	construção	de	latrinas	melhoradas;

•	 Adquirir	uma	viatura	para	o	transporte	de	lixo;

•	 Construir	balneários	em	locais	públicos.

3�6�5� Edifícios Administrativos 

•	 Construir	a	Secretaria	Administrativa	da	Localidade	Urbana	número	2;

•	 Construir	o	edifício	para	o	funcionamento	da	Assembleia	Municipal.

3�6�6� Mercados e Feiras 

•	 Construir	 mercados,	 nos	 Bairros	 Filipe	 Nyusi,	 Tongogara	 e	 Samora	
Machel;

•	 Construir	alpendres	nos	Bairros	7	de	Abril,	Militar	e	Makodamo;

•	 Reabilitar	os	mercados	Central,	Macombe	e	Joaquim	Chissano.

3�6�7� Cemitérios 

•	 Delimitar	e	vedar	a	área	do	Cemitério	Municipal;

•	 Garantir	a	limpeza	no	cemitério.
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3�7�  GESTÃO SUSTENTÁVEL E TRANSPARENTE DE SOLOS URBANOS 

Pretende-se, nesta área, administrar, de forma sustentável, os solos urbanos, 
através da elaboração de planos de pormenor e de urbanização que vão permitir 
o seu parcelamento e ocupação adequada, de forma a facilitar em determinados 
usos futuros do solo, como a protecção de áreas naturais e desenvolvimento de 
terrenos para fins específicos.

3�7�1� Planos de Estrutura Urbana 

•	 Incentivar	a	legalização	de	talhões	atribuindo	DUATs;

•	 Proceder	o	ordenamento	territorial	nas	novas	áreas	de	expansão.	

3�7�2� Reservas Municipais

•	 Garantir	a	existência	de	áreas	de	reservas	municipais	para	construção	
              de escolas, centros de saúde, postos policiais e alargamento das vias 
														de	acesso;

•	 Garantir	a	reserva	de	espaços	para	a	instalação	de	indústrias	e	outras	
infra-estruturas estratégicas ao desenvolvimento municipal.

3�7�3� Espaços Públicos  

•	 	Construir	uma	Praça	dos	Heróis	Moçambicanos	de	raiz;

•	 Construir	a	Praça	da	ONP;

•	 Garantir	a	manutenção	do	parque	infantil	e	sanitários	públicos.

3�7�4� Promoção de Construção de Habitação em área infra-estruturadas 

•	 Criar	condições	básicas	(ruas;	água	e	energia)	em	área	infra-estruturadas;

•	 Incentivar	a	construção	de	habitações	condignas	e	resilientes;
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•	 Demarcar	 talhões	 habitacionais	 infra-estruturados	 nos	 novos	 bairros	
de expansão da vila (Makodamo, 12 de Outubro, Macombe, Joaquim 
Chissano, Sanhathunze, Tongogara-expansão, Mugabe-expansão, 
Eduardo Mondlane-expansão).

3�7�5� Ambiente 

•	 Promover	o	plantio	de	árvores	de	sombra	e	de	frutas;

•	 Continuar	com	a	poda	das	árvores	de	sombra;

•	 Promover	o	reaproveitamento	ou	reciclagem	de	resíduos	sólidos;

•	 Garantir	a	remoção	dos	resíduos	sólidos.	

3�8�  COOPERAÇÃO INTER - MUNICIPAL E INTERNACIONAL 

•	 Garantir	 a	 troca	de	 experiência	 com	outros	municípios	do	país	 e	do	
exterior;

•	 Partilhar	 informação	 sobre	 as	 potencialidades	 do	 município	 para	
criação da gemelagem.



26 

EXORTAÇÃO

Caros munícipes da Vila de Catandica,

É já no dia 11 de Outubro, data das 6as Eleições Autárquicas no nosso país.
A sua realização é motivo de grande alegria e comemoração, pois trata-se de 
uma conquista de extrema importância para a nossa democracia. Esta é, por 
excelência, uma ocasião para todos nós fazermos uma reflexão sobre a direcção 
e o significado do nosso voto, pois constitui um acto de tomada de decisão 
estratégica futura. O programa de governação autárquica proposto pelo Partido 
FRELIMO tem o grande mérito de se basear na experiência e, por isso mesmo, 
realista, reflectindo a clareza e a diversidade dos pontos de vista dos munícipes 
sobre os melhores caminhos para resolver os problemas que afectam a nossa vida 
na autarquia.

Caros Munícipes de Catandica, 

Vai cedo votar certo! Votar na FRELIMO, Partido que já demonstrou que traz 
soluções adequadas, para os desafios de cada fase de crescimento da tua família 
e de desenvolvimento económico e social da Vila de Catandica. Com o teu, o meu 
e o nosso Voto na FRELIMO, vamos garantir que o Camarada Pedro Zacarias 
Mazonde lidere, connosco e com todos, os destinos do Município de Catandica 
tornando a Vila de Catandica mais moderna, urbana, mais resiliente e próspera. 

No teu voto está o teu futuro, da tua família e dos munícipes de Catandica! 
Por	isso,	VOTA	BEM	E	VOTA	CERTO!
Vota no desenvolvimento inclusivo e sustentável do Município de Catandica!
VOTA NA FRELIMO, A FORÇA DA MUDANÇA!

60 ANOS
CONSOLIDANDO A UNIDADE NACIONAL

PROMOVENDO A PAZ E O DESENVOLVIMENTO
FRELIMO, A FORÇA DA MUDANÇA!

Catandica, Setembro de 2023
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